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Figura 1. Isômeros presentes no herbicida metolachlor, segundo Moser et al. (1983).
A cultura do milho, apesar de apresentar boa capacidade competitiva
(Heemst, 1986) e ser enquadrada entre o grupo de culturas que mais
sombreiam o solo (Keeley e Thullen, 1978), sofre intensa interferência
das plantas daninhas, com sérios prejuízos no crescimento, na
produtividade e na operacionalização de colheita (Ramos, 1992). O
prejuízo potencial das plantas daninhas nas lavouras de milho pode
chegar a reduções de até 90% do rendimento de grãos (Ruedell, 1991).
Portanto, o controle das mesmas é de fundamental importância para
aqueles que desejam obter um alto rendimento, tornando necessário
controla-las na época oportuna através de métodos adequados.
Embora as cloroacetamidas tenham sido amplamente estudadas, seu
mecanismo de ação ainda não é totalmente conhecido. Muitos efeitos
diferentes têm sido relatados em vários processos bioquímicos. As
cloroacetaminas foram descritas como inibidoras da síntese de lipídeos,
ácidos graxos, ceras foliares, terpenos, flavonóides, proteínas e divisão
celular, e também, por interferirem na regulação hormonal (Weed,
1994; Liebl, 1995). Desse modo, pode-se dizer que as cloroacetamidas
são inibidoras de crescimento do meristema apical e da raiz. As plantas
sensíveis são mortas antes da emergência, sem que haja inibição da
germinação das sementes nem parada imediata do crescimento, porém
o crescimento da raiz é menos sensível que o crescimento da parte
aérea (Weed,1994).
Dentre os herbicidas pertencentes às cloroacetamidas, o metolachlor é
absorvido principalmente pelo coleóptilo e hipocótilo das plântulas,
quando essas, durante a emergência, atravessam a camada de solo
onde se encontra o produto, sendo que as absorções radiculares e
foliares são inexpressivas.
Metolachlor foi desenvolvido para o controle, principalmente, de
gramíneas, Commelinas e algumas dicotiledôneas (Rodrigues &
Almeida, 1998). No Brasil, esse herbicida é registrado junto ao
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA, 2002) para
uso em cinco culturas: algodão, cana-de-açúcar, feijão, milho e soja.
O herbicida metolachlor é formado por dois isômeros R e dois isômeros
S (Figura 1), que estão presentes em proporções iguais no herbicida. O
isômero S apresenta maior atividade herbicida do que o isômero R
(Moser et al., 1983) Figura 1.
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Com o conhecimento dessa propriedade,
Blaser e Sindler (1997) desenvolveram um
novo sistema catalítico que produziu uma
nova substância enriquecida (>80%) com o
S-isômero, a qual foi denominada s-
metolachlor ((S)-2-Chloro-N-(2-ethyl-6-
methylphenyl)-N-(2-methoxy-1-methylethyl)
acetamide).
Essa nova substância vem proporcionando o
uso de doses reduzidas no controle de
plantas daninhas em função da maior
atividade do herbicida.
As características físico-químicas de
metolachlor relacionadas ao potencial de
contaminação da água estão relatadas na
Tabela 1.
A seletividade desse herbicida parece estar
relacionada à taxa de metabolismo. Plantas
tolerantes rapidamente metabolizam as
cloroacetamidas, quando comparadas com
plantas susceptíveis.
Tem sido observado que plantas tolerantes,
incluindo milho e soja, são capazes de
metabolizar as cloroacetamidas em
quantidades suficientes para impedir
acúmulos e persistência em níveis fitotóxicos
(Liebl, 1995).
A absorção diferencial e a translocação
parecem contribuir para a tolerância das
plantas às cloroacetamidas. Plantas
susceptíveis translocam esse herbicida para o
ponto de crescimento após a absorção pela
raiz (Fuerst, 1987).
O efeito fitotóxico desse grupo de herbicida
pode ser observado após a germinação das
plântulas, caracterizando-se pela não abertura
do coleóptilo e pelo enrugamento das folhas
definitivas, causado pelo menor crescimento
da nervura central em relação ao crescimento
do limbo foliar (Figura 2).
Tabela 1. Características físico-químicas de metolachlor
relacionadas ao potencial de contaminação da água.
Figura 2. Plantas novas de milho apresentando efeito
fitotóxico do herbicida s-metolachlor. Embrapa Milho e
Sorgo, Sete Lagoas, MG. 2002
A seletividade das cultivares de milho Z-8420,
Z-8550, P-3027, C-33B, AG-1051, C-747, BR-
205, BR-106, BRS-3101, AG-6018, AL-25, BR-
206, BR-473, AG-9010, BR-201, AL-34, XB-
8010, DKB-350, SHS-4040, AG-6690 à
aplicação de S-metolachlor a 1373 g ha-1 foi
objeto de estudos de Pereira et al. (2002).
Os resultados desse trabalho demonstraram
que todas as cultivares apresentaram
seletividade ao s-metolachlor. Estudos
semelhantes, conduzidos por Lara & Karam
(2002), mostram o efeito de s-metolachlor em
diferentes cultivares de milho precoce e
superprecoce. Dentre as cultivares avaliadas,
SHS-600-EX 200 foi a mais sensível à
aplicação de s-metolachlor a 1680 g ha-1,
embora, com a aplicação de 1200 g ha-1, essa
cultivar tenha se mostrado altamente
tolerante (Tabela 2).
Tabela 2. Percentual de fitotoxicidade observada em
cultivares de milho aos 21 dias após a aplicação de
s-metolachlor. Embrapa Milho e Sorgo, Sete Lagoas, MG.
2002
%  de Fitotoxicidade 
s-m etolachlor (dose g ha-1) 
        C ultivares                       1 2 0 0     1 6 8 0  
C M S  9 8 -5 C       2 ,5 0      2 ,5 0  
A G -8 0 8 0    1 7 ,5 0             1 7 ,5 0  
N B -7 3 1 8    1 0 ,0 0                  7 ,5 0  
S H S -6 0 0 -EX  2 0 0      5 ,0 0    4 2 ,5 0  
Z -8 4 1 0            0     1 0 ,0 0  
C M S -9 8 -8 C            0      5 ,0 0  
A G -9 0 2 0     1 7 ,5 0    2 8 ,7 5  
N B -5 2 1 8            0     2 0 ,0 0  
S H S -4 0 5 0    1 0 ,0 0      6 ,2 5  
       Z -8 3 3 0                       8 ,7 5                     8 ,7 5  
Fonte: (Lara & Karam, 2002).
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